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      _Resumo

A abordagem como a One Heal th, baseada em pr inc íp ios que promovem 

a coex istênc ia saudáve l, bem-estar e sustentabi l idade entre humanos, 

an imais e ambiente, tem surg ido como indispensáve l para fazer face aos 

d iversos problemas g loba is associados às a l terações c l imát icas e sus-

tentabi l idade. A mesma mul t id isc ip l inar idade do conce i to One Heal th 

é, também, uma caracter íst ica do conce i to e apl icação da Ava l iação de 

Risco-Benef íc io (ARB).

Este estudo tem como objetivo demonstrar de que forma é que o projeto AL-

TERNATIVA – Alternative protein sources in the European diets integrating

health r isk-benef it and sustainabi l i ty (Fontes alternativas de proteínas nas 

dietas europeias – integrando r isco-benef ício para a saúde e sustentabi l i-

dade) contr ibui para o desenvolvimento e apl icação do conceito One Heal-

th, tendo por base a ARB de diferentes dietas al imentares.

Real izou-se uma pesquisa bibl iográf ica sobre o conceito “One Health” 

através da base de dados Pubmed/U.S. National L ibrary of Medic ine e no 

Google Scholar, nos quais foram efetuadas pesquisas avançadas, que in-

clu íram os termos: “One health approach”, “Risk benef i t food one health”, 

“Alternat ive prote in”, “One health food” e “One health food assessment ”.

Os resultados deste estudo demonstram de que forma é que o projeto  AL-

TERNATIVA, através das suas diferentes atividades desenvolvidas, integra 

os principais pilares do conceito One Health (Humano, Animal e Ambiental) 

em todas as suas dimensões.

Conclui-se que o projeto ALTERNATIVA al iado ao conceito One Health, 

consti tu i uma ferramenta inovadora para apoiar as melhores decisões 

sobre as dietas do futuro, garantindo a nutr ição humana e a saúde plane-

tár ia, ao contr ibuir para a mit igação das tendências adversas que estão 

diretamente associadas às nossas escolhas a l imentares.

 

      

_Abstract

One Hea l th approach, based on pr inc ip les that promote hea l thy coex is-

tence, we l l -be ing and susta inab i l i t y between humans, an ima ls and 

the env i ronment, has emerged as cruc ia l to tack le the var ious g loba l 

prob lems assoc iated wi th c l imate change and susta inab i l i t y. The same 

mul t id isc ip l inar y of the One Hea l th concept is a lso a characte r ist ic of 

the concept and appl icat ion of the R isk-Benef i t Assessment (RBA).Th is 

study a ims to demonstrate how the ALTERNATIVA Pro ject 

A l te rnat ive prote in sources in the European d iets – integrat ing hea l th 

r isk-benef i t and susta inab i l i t y contr ibutes to deve lop ing and apply ing 

the One Hea l th concept based on the RBA of d i f fe rent d iets.

B ib l iograph ica l research was car r ied out on the concept One Hea l th 

through the Pubmed/U.S. Nat iona l L ibrar y of Medic ine and Goog le 

Scholar, wh ich inc luded advanced searches wi th the te rms: “One hea l th 

approach”, “R isk-Benef i t food one hea l th”, “A l te rnat ive prote in”, “One 

hea l th food” and “One hea l th food assessment ”.

The resu l ts of th is study demonstrate how the ALTERNATIVA Pro ject, 

through i ts d i f fe rent act iv i t ies, integrates the main p i l la rs of the One 

Heal th concept (Human, Animal and Envi ronmenta l ) in a l l i ts d imensions.

I t is conc luded that the ALTERNATIVA Pro ject combined wi th the One 

Hea l th concept const i tu tes an innovat ive too l to suppor t the best 

dec is ions about the d iets of the fu ture, guarantee ing human nutr i t ion 

and p lanetar y hea l th, by contr ibut ing to the mi t igat ion of the adverse 

t rends d i rect ly assoc iated wi th our food choices.

 



2ª série

2023

especial 15
número

_One Health

_ 

Instituto Nacional de Saúde Doutor Ricardo Jorge, IP

Doutor Ricardo Jorge

Nacional de Saúde_Instituto Observações_ Boletim Epidemiológico

www.insa.pt
_ 

45

_Introdução

Ao longo do século XXI, têm surgido diversos problemas 

globais ao níve l da saúde das pessoas, animais e meio am-

biente, pr incipalmente associados a mudanças cl imáticas 

e sustentabi l idade (1).

Safeguarding Human Health in the Anthropocene Epoch é o 

título de um relatório publicado na revista Lancet, em 2015, 

da autoria da Fundação Rockefeller, o qual explica de que 

forma é que diversas atividades humanas contribuíram para 

a degradação dos ecossistemas da Terra, pondo em risco a 

própria saúde e vida humanas, ao mesmo tempo que apela a 

uma urgente pesquisa multidisciplinar e ao desenvolvimento 

de políticas baseadas em evidência científ ica (2). Segundo 

esse mesmo relatório, o risco provém do impacto das altera-

ções climáticas, que se estende aos gases de efeito estufa, 

padrões climáticos extremos, desmatamento, desertif icação, 

acidif icação dos oceanos, surtos de doenças zoonóticas, 

perda de biodiversidade e poluição do ar (2,3).

Este relatório, apesar de focado no ser humano, excluindo os 

animais que, naturalmente, também podem ser afetados por 

estas alterações climáticas (4), espoletou o interesse por uma 

abordagem de Saúde Planetária, um conceito que aborda a 

questão da sustentabilidade e da vida humana no planeta sob 

uma ótica mais integrativa, transdisciplinar e global.

A abordagem One Health, que reconhece que a saúde 

humana e animal são interdependentes e l igadas à saúde 

dos ecossistemas que habitam promove a coexistência sau-

dável, bem-estar e sustentabil idade entre humanos, animais 

e ambiente, sendo crucial para o encontro de medidas que 

contribuam para solucionar os múltiplos desaf ios de saúde, 

ambientais, económicos e sociais, que as sociedades mo-

dernas enfrentam (3).

A abordagem One Health assenta, então, em três pi lares: 

Ambiental, Animal e Humano (f igura 1).
    

O pi lar Humano da One Health div ide-se, por sua vez, em 

quatro dimensões distintas: a cognitiva, a compor tamental, 

a cultural e a social (f igura 2 ).

artigos breves_   n. 8

Figura 1: Pilares que sustentam a abordagem           

One Health.

Figura 2: Dimensões que constituem o pilar Humano da 

abordagem One Health.
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A dimensão cognitiva representa o conjunto de domínios 

mentais individuais que são, potencialmente, relevantes nas 

interações pessoa-animal-ecossistema, ou seja, é o entendi-

mento individual de como o sistema funciona. A dimensão 

cognitiva incorpora crenças (sustentação de uma proposição 

como verdadeira) e conhecimento (compreensão prática de 

um assunto) (5). No contexto One Health, o conhecimento é 

beneficiado se for compreendido de uma forma mais abran-

gente, estando incluído numa cultura ou através da visão que 

a pessoa tem sobre o mundo, através do conceito de identi-

dade que abrange um senso individual de si mesmo em rela-

ção a grupos sociais que se identif icam por determinado tipo 

de características (6).

A dimensão comportamental considera os padrões de com-

portamento do indivíduo por forma a entender as interações 

mentais das pessoas com animais e ecossistemas (7). As 

interações e interdependências entre pessoas, animais e os 

ecossistemas podem ser de subsistência (ex.: caça e agricul-

tura), companheirismo (ex.: animais domésticos) e apreciação 

estética (ex.: turismo de vida selvagem) (6).

A dimensão cultural reflete a cultura que nos molda e/ou 

que nos representa através de atributos sociais, fazendo 

parte da definição das formas pelas quais humanos, animais 

e ecossistemas interagem para f ins económicos e propósitos 

socialmente definidos (7,8). Para os profissionais One Health, 

a dimensão cultural é de grande importância nas estratégias 

a adotar na avaliação de risco, uma vez que influencia as re-

lações entre os membros de uma sociedade e, ainda, a forma 

como ocorre a comunicação (6).

A dimensão social considera a saúde sem a remover da 

complexidade dos sistemas socioecológicos globais (que 

inclui os sistemas económicos), uma vez que uma socieda-

de resulta na combinação e sobreposição das dimensões 

anter iores (6).

_One Health versus sustentabilidade

As condições ambientais, como as alterações climáticas, o 

tratamento dos solos, da água, as normas nos matadouros 

e as explorações agrícolas podem ter um grande impacto na 

saúde dos animais, seres humanos e ambiente (9).

Por outro lado, a transformação dos sistemas alimentares 

surge como uma necessidade urgente, devido ao impacto 

que estes exercem ao nível das alterações climáticas e aque-

cimento global, exploração dos recursos naturais e perda 

da biodiversidade, ao mesmo tempo que tenta dar resposta 

ao crescimento da população humana (10). A abordagem 

One Health contribui signif icativamente para a segurança 

alimentar, através de uma abordagem multidisciplinar, impli-

cando a integração de diferentes disciplinas e a cooperação 

entre os diversos especialistas, abrindo oportunidades para 

a cocriação de conhecimento (4). Contudo, recentemente, 

tem-se defendido uma abordagem com um nível de colabo-

ração transdisciplinar como sendo a mais adequada aos de-

safios associados a questões complexas de saúde global, 

isto é, uma abordagem que envolva toda a sociedade, consi-

derando os contextos locais e incluindo todas as partes inte-

ressadas da comunidade que contribuem para a adoção e 

sustentabilidade do conceito One Health (1).

A ideia de uma metodologia harmonizada e holística é, 

também, par ti lhada pelo ALTERNATIVA – Alternative protein 

sources in the European diets - integrating health r isk-bene-

f it and sustainabil i ty (Fontes alternativas de proteínas nas 

dietas europeias – integrando risco-benefício para a saúde e 

sustentabil idade), um projeto europeu f inanciado pela Auto-

ridade Europeia para a Segurança dos Alimentos (EFSA), ao 

reunir e combinar conhecimentos sobre r isco-benefício para 

avaliação da saúde, da sustentabil idade, assim como, do 

impacto ambiental, social e económico, como consequência 

do consumo de determinados alimentos em detrimento de 

outros, como por exemplo, o consumo de determinado tipo 

de proteína alternativa à proteína da carne (11).  

artigos breves_   n. 8
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A produção de carne requer maior consumo de água e uso 

do solo e maior emissão de gases de efeito estufa (GEE), 

sendo a principal razão para o desmatamento, degradação 

da terra, poluição da água e desertif icação (12). Estima-se 

que a produção de alimentos, que envolve uma elevada liber-

tação de metano, como a de carne, arroz e lacticínios têm um 

impacto superior a 80% no aquecimento global (13). Neste 

sentido, dietas vegetarianas e flexitarianas são, do ponto de 

vista ambiental, mais sustentáveis ao reduzir as emissões de 

GEE em 70% e 40%, respetivamente (11). Alguns exemplos 

de alternativas à proteína da carne são: os “substitutos da 

carne” (tofu, seitan, tempeh, entre outros) (11), cereais e legu-

minosas (grão-de-bico, ervilhas, lentilhas, feijões) (12,14-16), 

proteínas de algas (17), produtos alimentícios à base de mi-

coproteínas (18), fontes de proteína à base de insetos (19-21) 

e, até mesmo, carne cultivada (11).

_Objetivo

Este ar tigo tem como objetivo dar a conhecer o conceito 

One Health, assim como o projeto ALTERNATIVA como con-

tr ibuto para o desenvolvimento e aplicação desse conceito, 

tendo por base a avaliação risco-benefício (ARB) de diferen-

tes dietas alimentares.

_Materiais e métodos

Para a real ização deste ar t igo, em março de 2023, fo i rea-

l izada uma pesquisa bibl iográf ica sobre o conceito One 

Health através da base de dados Pubmed/U.S. National 

L ibrary of Medic ine e no Google Scholar, nos quais foram 

efetuadas pesquisas avançadas, que inclu íram os termos: 

“One health approach”, “Risk benef i t food one health”, “Al-

ternat ive prote in”, “One health food” e “One health food as-

sessment ”.

_Resultados e discussão

Os resultados da pesquisa bibl iográf ica real izada reforçam 

a impor tância e a urgência de uma mudança ao nível dos 

s istemas al imentares globais, que requer uma nova forma 

de produção e de consumo e que, por sua vez, destaca a 

necessidade de se adotar uma abordagem mais integrada 

de saúde, supor tada pelo conceito já reconhecido de uma 

saúde única (One health), que inclui a perspetiva animal e 

ambiental e não só a humana (22). 

Como uma contribuição para enfrentar os desaf ios globais 

associados à alimentação humana no futuro, o projeto 

ALTERNATIVA propõe-se a desenvolver uma abordagem 

holística para avaliar o impacto de fontes alternativas de 

proteína integrando risco-benefício para a saúde humana 

e aspetos de sustentabil idade (meio ambiente, economia 

e sociedade). Combinando experiência em avaliação de 

risco-benefício e avaliação de impacto no desenvolvimento 

sustentável, o ALTERNATIVA aumentará a capacidade 

dos parceiros envolvidos para aplicação dessa perspetiva 

holística à avaliação do impacto da substituição do consumo 

de carne vermelha por fontes alternativas de proteína.

Enquanto equipa multidisciplinar, o projeto ALTERNATIVA reúne 

cinco instituições pertencentes a cinco Estados-membros - 

Portugal, Dinamarca, França, Itália e Grécia, organizada em 

cinco grupo de trabalho (WPs), cujo objetivo é desenvolver 

uma ferramenta de avaliação risco-benefício para escolhas 

alimentares, seguras, economicamente justas, acessíveis, 

nutricionalmente adequadas e saudáveis com menores 

impactos na sustentabilidade dos sistemas alimentares.

Por forma a cumprir com os seus objetivos, o projeto 

ALTERNATIVA propôs-se à realização de diferentes atividades, 

que se complementam para esse objetivo comum (figura 3).  

artigos breves_   n. 8
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1) Sessões de Formação

Esta atividade atua ao nível do conjunto dos domínios men-

tais individuais e visa a uniformidade do conhecimento, assim 

como a incorporação e ampliação do conhecimento de todos 

os parceiros envolvidos sobre as metodologias de ARB de ali-

mentos e de avaliação da sustentabilidade. Esta atividade vai 

ao encontro do pilar Humano da One Health em todas as suas 

dimensões, além de que a transmissão do conhecimento, du-

rante as sessões, tem em consideração a cultura em que os 

participantes se inserem assim como o senso individual que 

cada participante tem de si e a sua visão do mundo.

2)    Criação de um protocolo de integração da avaliação de 

risco-benefício e da avaliação do impacto na sustentabilidade 

No contexto One Health, esta atividade atua ao nível dos seus 

três pilares, Humano, Ambiental e Animal.

Esta atividade atua ao nível do pilar Humano, em todas as 

suas dimensões, através de uma avaliação mais abrangente 

da saúde, que integre diferentes variáveis como nutrição, 

toxicologia, microbiologia e epidemiologia. Esta atividade 

atua, também, ao nível do pilar Ambiental, através da realiza-

ção de uma avaliação da sustentabilidade ambiental, que 

inclui uma análise do ciclo de vida, cálculos de pegada de 

carbono, qualidade do ar, uso da terra, água e energia, bio-

diversidade, qualidade da água e alterações climáticas. Esta 

atividade eleva o conceito de sustentabilidade a um nível de 

maior abrangência, que se insere no pilar Humano da One 

Health ao incluir variáveis sociais e económicas, tais como 

valor agregado bruto, distribuição da margem bruta, valor 

de reputação, igualdade do género, coesão territorial, entre 

outros. O pilar Animal da One Health é tido em conta quando 

da avaliação da sustentabilidade ambiental onde é incluída a 

análise do bem-estar animal.

Este protocolo constitui uma ferramenta que contribui para a 

formulação de políticas e definição de estratégias, que atuem 

na promoção de sistemas alimentares seguros e sustentáveis.

artigos breves_   n. 8

Figura 3: Integração dos pilares One Health nas atividades desenvolvidas no projeto ALTERNATIVA.
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3)    Estudo de caso

Tratando-se o estudo de caso de uma aplicação prática do 

protocolo desenvolvido anteriormente, este estudo contem-

pla a seleção da fonte alternativa de proteína considerada, 

neste caso, leguminosas, em relação à carne bovina, assim 

como os indicadores para a avaliação da sustentabil idade, 

recolha e harmonização dos dados necessários à execução 

da avaliação, avaliação dos impactos na saúde (atuação ao 

nível do pilar Humano da One Health) e avaliação da susten-

tabil idade (atuação ao nível do pilar Ambiental e Animal, que 

inclui os parâmetros mencionados anteriormente). O estudo 

de caso termina com a integração de todos os resultados e 

a comunicação dos mesmos. 

4)    Grupo focal

A criação de um grupo de discussão com interesse comum 

na integração da ARB e avaliação prática dos impactos na 

sustentabilidade, onde os interesses e necessidades de 

todos os envolvidos (avaliadores, gestores e comunicadores 

de risco) são consideradas, permite uma melhor preparação 

e previsão dos desafios globais resultantes da transformação 

dos sistemas alimentares e adoção de dietas sustentáveis.

O facto desta atividade atuar de forma transversal em relação 

às restantes atividades do projeto acaba por atuar também 

ao nível de todos os pilares da One Health, Humano, Ambien-

tal e Animal, através do desenvolvimento de questionários, 

estabelecendo a ponte entre os aspetos técnicos/científ icos 

e as necessidades reais dos formuladores de políticas.

_Conclusão

A mit igação das tendências adversas que a humanidade 

enfrenta está diretamente associada às nossas escolhas 

al imentares, inf luenciando os três pi lares da abordagem 

One Health. 

Através de uma abordagem holística, como a Avaliação de 

Risco-Benefício (ARB), que considere os múltiplos impactos 

e integre diferentes disciplinas (abordagem interdisciplinar) 

assim como outros grupos influentes na sociedade (transdis-

ciplinar), será possível enfrentar os desafios esperados com 

vista a tomar as melhores decisões e implementar as ações 

mais adequadas.

Neste sentido, o projeto ALTERNATIVA fornecerá ferramen-

tas inovadoras para apoiar as melhores decisões sobre as 

dietas do futuro, garantindo a nutr ição humana e a saúde 

planetár ia.
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